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RESUMO 

 
As disciplinas que compreendem o eixo das ciências da natureza são con- 

sideradas de difícil compreensão e desvinculadas da realidade e do cotidiano de 

quem as estuda, causando barreiras entre os alunos e as disciplinas referentes a 

essas ciências. Diante das dificuldades encontradas pelos alunos e, cientes que 

a qualidade do ensino e a maneira como o aprendiz enxerga essas disciplinas, 

depende diretamente de como estes conhecimentos são transmitidos aos mes- 

mos, faz-se necessário o uso de novas ferramentas, como os Objetos Virtuais 

de Aprendizagem (OVAs). Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo 

conhecer e analisar o perfil de utilização dos Objetos Virtuais de Aprendizagem e 

do Laboratório Escolar de Informática por professores das Ciências da Natureza 

das escolas da rede pública de ensino, do distrito de Flores/Russas-CE. A meto- 

dologia da pesquisa quali-quantitativa teve como base para coleta de dados um 

questionário misto e, como população de estudo, os professores das Ciências da 

Natureza de escolas públicas do distrito de Flores no município de Russas-CE. 

Concluímos que a utilização dos objetos virtuais de aprendizagem tem uma acei- 

tação “tímida” e/ou lenta e, que precisa ser melhor planejada e executada, para 

que os docentes sejam ainda mais estimulados a aprender a utilizá-las mas, em 

sua maioria estes acreditam que esses objetos podem contribuir de forma signi- 

ficativa na formação dos alunos. 

 
Palavras-chave: Objetos Virtuais de Aprendizagem. Laboratório Escolar de 

Informática. Ensino de Ciências da Natureza. 

 
ABSTRACT 

 
The disciplines comprising the axis of the natural sciences, are considered 

difficult to understand and disconnected from reality and the daily life of those 

who study, causing barriers between students and the disciplines related to these 

sciences. Given the difficulties encountered by students and aware that the quality 

of teaching and the way the learner sees these disciplines depends directly on how 

this knowledge is transmited to, the use of new tools is necessary, as the Virtual 

Object Learning (OVAs). In this context, this study aimed to identify and analyze 

the usage profile of Virtual Object Learning and Computer School Laboratory for 

teachers of natural sciences schools of public schools, the district of Flores/ Russas 

-CE. The methodology of qualitative and quantitative research was based on data 

collection for a mixed questionnaire and, as the study population teachers of Natural 

Sciences of public schools in the Flores district in the municipality of Russas-CE. 

We conclude that the use of virtual learning objects have an acceptance “shy” and 

/ or slow and which needs to be better planned and executed so that the teachers 

are even more encouraged to learn how to use them but mostly they believe these 

objects can contribute significantly in the training of students. 

 
Keywords: Virtual Learning Objects. School Computer Lab. Nature of Scien- 

ce Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Quando se fala de Ciências da natureza, é inevi- 

tável pensar nos termos referidos às mesmas, como 

ciências de difícil compreensão, desvinculadas com a 

realidade e o cotidiano de quem as estuda, causando 

certa barreira entre os alunos e as disciplinas referentes 

a essas ciências. 

Segundo Gil e colaboradores (2012), a qualidade 

do ensino depende diretamente da tríade: docente, dis- 

cente e a estrutura utilizada. Este afirma ainda, que é de 

fundamental importância, compreender como esses 

elementos se inter-relacionam na prática pedagógica em 

ambas as disciplinas. 

No tangente a formação docente diversos estudos 

(TARDIF, LESSARD e GAULTHIER, 2001; TARDIF e 

LESSARD, 2005; PERRENOUD, 2001) abordam os sa- 

beres inerentes à docência e as competências necessá- 

rias ao seu exercício a partir de uma base de conheci- 

mentos, saberes e valores adquiridos em sua formação 

acadêmica especifica na disciplina/área de regência. 

Em relação ao exercício e comprometimento do do- 

cente com a qualidade de ensino, Kramer e Faria (2007) 

defendem que é necessário que os docentes tenham 

sentimento de pertença para que se identifiquem, e se 

sintam  parte integrante da organização onde atuam. 

Quanto ao interesse dos discentes é imprescindí- 

vel que o ensino das ciências naturais esteja associado 

diretamente com o mundo do aluno, para que este pos- 

sa vir a extrair e aplicar esse ensino no seu cotidiano, 

trazendo aos mesmos, o sentido e a importância de es- 

tudar determinadas disciplinas (Mayer et al., 2013). 

Dessa forma, diante da rejeição e/ou dificuldades 

encontradas pelos alunos e, cientes que a qualidade  do 

ensino, e a maneira como o aprendiz enxerga essas 

disciplinas, depende diretamente de como estes conhe- 

cimentos são transmitidos aos mesmos. É importante 

que o professor faça uso de meios alternativos em suas 

aulas, para que haja uma maior interação por parte dos 

alunos. Como também, cabe ao professor a capacidade 

de suprir as dificuldades encontradas pelos mesmos, 

em relação aos conteúdos a eles lecionados (MAYER et 

al., 2013). 

O incremento das novas tecnologias da informa- 

ção vem mostrando ser uma poderosa aliada no avanço 

do processo educacional, sendo consideradas ferra- 

mentas essenciais neste processo de ensino-aprendi- 

zagem (ARAÚJO et al., 2014). Do mesmo modo, os 

instrumentos virtuais de aprendizagem vêm propiciando 

uma grande oportunidade para que as pessoas possam 

desenvolver seu potencial criativo e crítico, de forma in- 

dependente, nesses ambientes virtuais, que cada vez 

mais questionam o ambiente de ensino e aprendizagem 

clássico (MARINHO et al., 2015). 

Diante disso, se percebe que por meio da crescen- 

te e contínua intervenção dos meios tecnológicos, o en- 

sino de ciências vai adquirindo, cada vez mais, um pa- 

pel de destaque, tanto no ensino médio, como também 

nas séries inicias do ensino fundamental, e até mesmo 

na educação infantil (KLIPPEL et al., 2009). Desta for- 

ma, Schwarzelmüller e Ornelas (2007) vão declarar que 

a tecnologia dos objetos de aprendizagem oferece um 

futuro propício para a educação. Sendo que estes, além 

de favorecerem um processo interativo e dinâmico, po- 

dem ainda, contribuir para o despertar do aluno, quanto 

à necessidade e uso e importância dessas Ciências, não 

apenas em um currículo escolar, como também, para 

sua vida em sociedade. Segundo Pinheiro e colabora- 

dores (2007), o desenvolvimento de ambas (ciências e 

tecnologia) tem favorecido às diversas transformações 

ocorridas na sociedade contemporânea, refletindo de 

igual modo, nos níveis econômico, político e social. 

Diante dessa realidade educacional-tecnológica e 

das inúmeras possibilidades de transmissão do conhe- 

cimento que estas trouxeram para o ensino, é notório 

que novas ferramentas foram e continuam surgindo 

para o processo educacional. Dentre elas, destacam-se 

os Objetos Virtuais de Aprendizagem (OVAs) ou OAs 

(Objetos de Aprendizagem) como são citados por al- 

guns autores (FERNANDES et al., 2015). Em relação a 

estes, Miranda (2004) vai descrevê-los como elementos 

de um inovador tipo de ensino que baseia-se no uso do 

computador, fundamentado no paradigma de orientação 

através de objetos da Ciência da computação com uso 

de  objetos virtuais de aprendizagem. 

Para Benite (2011), objetos virtuais de aprendizagem 

são quaisquer recursos, que complementam o processo 

de aprendizagem, e podem ser utilizados como um apoio 

para este processo. Mendes e colaboradores (2005) defi- 

nem objetos virtuais como pequenas unidades de recursos 

de aprendizagem digitais, nas quais podem ser incluídos 

jogos, textos, áudio, vídeos, gráfico, imagens, etc. 

A utilização dos Objetos de Aprendizagem (OAs) 

não deve se limitar apenas à visualização, na maioria 

dos casos, através de vídeos e animações, mas es-  

tes devem considerar outras possibilidades, como por 

exemplo, oferecer ao aprendiz a oportunidade de inte- 

ragir com o OA, para que o mesmo investigue as suas 

hipóteses e avalie as suas próprias explicações para 

determinados fenômenos (ARAÚJO et al., 2012), con- 

tribuindo e auxiliando o aluno a superar suas limitações 

cognitivas (BATISTA et al., 2015). 

Compreendendo a importância de se utilizar as 

ferramentas tecnológicas no ensino das ciências da na- 

tureza, foi desenvolvida esta pesquisa, com o propósito 

de conhecer e analisar o perfil de utilização dessas fer- 

ramentas, dando ênfase aos Objetos Virtuais de Apren- 

dizagem,  por  professores  das  Ciências  Naturais das 
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escolas da rede pública de ensino, do distrito de Flores/ 

Russas (CE). 

 
2 METODOLOGIA 

 
A pesquisa desenvolvida é do tipo quali-quantitati- 

va, e teve como objeto de coleta de dados um questio- 

nário de 14 perguntas, composto por questões objetivas 

e subjetivas. A população de estudo foi composta por 

sete professores (77% dos professores) das Ciências 

da Natureza das escolas da rede pública do distrito de 

Flores, no município de Russas-CE, sendo que três 

deles lecionam nas séries do segundo ciclo do ensino 

fundamental (do 6º ao 9º ano), e os outros quatro, nas 

séries do ensino médio. 

O questionário teve por objetivo, traçar o perfil dos 

professores das Ciências da natureza do distrito de Flo- 

res/Russas (CE), buscando conhecer a utilização e/ou 

opinião dos mesmos frente às ferramentas tecnológicas 

utilizadas no processo de ensino aprendizagem, assim 

como, compreender como estes utilizam os objetos vir- 

tuais de aprendizagem (OVAs), em suas aulas. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A maior parte dos professores (86%) que par- 

ticipou do referido estudo, tem contrato temporário e, 

somente 1(um)  é concursado do   governo do Estado  

o que evidencia a falta de vínculo efetivo com a insti- 

tuição, que por conseguinte dificulta o desenvolvimento 

do sentimento de pertença, sentimento este veemente- 

mente defendido por Kramer e Faria (2007), como fator 

de motivação e comprometimento com a qualidade do 

trabalho desenvolvido, no caso o ensino desenvolvido. 

A tabela 1 detalha a relação entre a formação aca- 

dêmica de cada participante e as disciplinas lecionadas 

pelos mesmos. 

 
Tabela 1 – Formação acadêmica e disciplina lecionada 

Constata-se que dos sete professores entrevista- 

dos, três deles (42,8%) lecionavam a disciplina de Ciên- 

cias no segundo ciclo do ensino fundamental, no entanto 

apenas um deles (14,3%), tinha uma formação acadê- 

mica voltada para essa área, e os outros dois (28,5%) 

apesar de lecionarem Ciências, possuem outra forma- 

ção acadêmica o que indica uma inequação conforme  

o que preconiza os autores Tardif, Lessard e Gaulthier, 

2001; Tardif e Lessard, 2005; Perrenoud, 2001. 

Quanto ao uso do laboratório escolar de informá- 

tica (LEI), a maioria (4) respondeu que usa sempre, 

sendo que os que não usam (2) apresentaram como 

justificativas, a falta de tempo, problemas de internet 

(conexão, pluggins). O professor B declarou que não 

utilizava o LEI, mas usava os meios de informática em 

suas aulas, e justificou que trabalhava sempre no LEI 

com simulações e outros meios, visto que nem sempre 

era possível utilizar o laboratório de ciências. 

O gráfico 1(um) detalha a finalidade de uso do LEI 

para os professores que o utilizam, sendo que três par- 

ticipantes (42,8%) responderam que o utilizavam para 

complementar o ensino e 28,5% responderam para de- 

senvolver projetos com os alunos e para realizar pesqui- 

sas e comunicação: 

 
Gráfico 1 – Finalidade da utilização do Laboratório Es- 

colar de Informática 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No tangente a melhoria da aprendizagem quando 

da utilização do LEI, o estudo confirma o que defende 

Araújo et al.(2014), posto que a grande maioria obser- 

vou algum tipo de melhoria, sendo que 57,1% obser- 

vou melhorias na aprendizagem; 42,8% na autoafirma- 

ção; 28,5% no comportamento, conforme detalhado no 

gráfico 2. 

 
 
 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

Formação 

Acadêmica 

Disciplina Lecionada 

Qtd Química Biologia Física 
Química e 

Biologia 
Ciências 

Química 2 - - - 1 1 

Biologia 1 - 1 - - - 

Física 1 - - 1 - - 

Ciências 

(Habilidade 

e Química e 

Biologia) 

 

1 

 

- 

  

- 

 

1 

 

- 

Outra 2 - - - - 2 

Total 7 - 1 1 2 3 
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Gráfico 2 – Melhorias com a utilização Laboratório Es- 

colar de Informática 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Em conformidade com o defendido por Fernandes, 

Rodrigues, Ferreira(2015), os participantes afirmaram 

observar melhorias na aprendizagem dos alunos após a 

utilização do LEI, sendo que 28,5% declararam que com 

a utilização do mesmo, a aula tonou-se mais atrativa,   

a inovação despertou o interesse e a curiosidade nos 

alunos e houve uma melhor preparação em suas aulas. 

Sendo que 14% responderam que houve uma facilidade 

cognitiva com a utilização de software. 

 
Gráfico 3 – Justificativa das melhorias com a utilização 

do Laboratório Escolar de Informática 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Dentre as justificativas apresentadas pelos partici- 

pantes que declararam não utilizar ou utilizar raramente 

o Laboratório Escolar de Informática estão, inseguran- 

ça para trabalhar com informática, falta de tempo em 

sua carga horária e falta de horário vago no laboratório. 

Mas, cada entrevistado citou mais de um motivo, e seus 

motivos se repetiram entre si, onde 42,8% justificaram- 

-se pela falta de tempo em sua carga horária; 28,5% 

justificaram-se pela falta de horário vago no LEI e 14,2% 

destes justificaram-se que se sentem inseguros para 

trabalhar com informática e por falta de funcionário res- 

ponsável pelo LEI. 

No gráfico 4, detalhamos a frequência de utilização 

de objetos virtuais de aprendizagem, onde é possível 

perceber a disseminação do uso dos OVAs por parte 

dos professores, seja numa frequência semanal, bimes- 

tral ou semestral. 

Gráfico 4 – Frequência da utilização de Objetos Virtuais 

de Aprendizagem 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Relato dos professores quanto à utilização dos 

OVAS: 

“Só utilizo um objeto virtual de aprendizagem 

quando percebo a necessidade de melhor enten- 

dimento de algum conteúdo por parte dos alunos” 

(professor A). 
 

“Acredito que o uso desses objetos facilita a 

aprendizagem e consegue chamar mais a aten- 

ção dos estudantes” (professor D). 
 

Outros dois professores (B e E) declararam que 

procuram levar, regularmente, instrumentos alternativos 

para a sala de aula, para suprir a falta de recursos no 

Laboratório de Ciências. 

O principal motivo apontado pelos professores (A, C 

e D) para a frequência de utilização dos OVAs foi a falta 

de recursos, de tempo e espaço para uso dos mesmos. 

Um dos questionamentos avaliou que 85,7% dos 

participantes acreditavam que os OVAs poderiam con- 

tribuir de forma significativa na formação dos alunos, 

sendo apresentado como justificativas ser uma forma 

atual de aprendizagem, dinâmica, e que possibilita uma 

melhor visualização dos fenômenos, facilitando, assim, 

o entendimento dos alunos. 

Foi investigado, ainda, se os professores costuma- 

vam fazer busca online de repositórios e quais os mais 

acessados, conforme descrito no gráfico 5 a seguir. 

 
Gráfico 5 – Repositórios acessados 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Destacamos que 42,8% não faziam buscas onli- 

ne e, dentre os repositórios  mais acessados  figuram  

a Rede Interativa Virtual de Educação (RIVED) com 

28,5% e o Laboratório virtual (LABORVIT) com 14,28%. 

Sendo que o RIVED é um programa da Secretaria de 

Educação a Distância(SEED) do Ministério da Educa- 

ção brasileiro, que tem por objetivo a produção de con- 

teúdos pedagógicos digitais, na forma de objetos de 

aprendizagem, enquanto que o LABORVIT é um repo- 

sitório desenvolvido pelo Instituto de Física da Universi- 

dade de São Paulo (USP). 

Quanto à capacitação e à periodicidade da mesma 

para utilizar o LEI e Objetos Virtuais de Aprendizagem a 

tabela 2 evidencia os dados obtidos na pesquisa. 

 
Tabela 2 – Capacitação para uso do Laboratório Escolar 

de Informática e dos Objetos Virtuais de Aprendizagem 
 
 
 

 
Prof. 

Capacitação para utilizar o LEI 

 

 
Capacitação para 

utilizar o lei 

 

Capacitação 

periódica para 

utilizar o lei 

 

 
Capacitação para 

utilizar ovas 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Química e 

biologia 
- 2 - 2 1 1 

Biologia - 1 - 1 - 1 

Física 1 - 1 - 1 - 

Ciências - 3 - 3 - 3 

Total (%) 14,28% 85,7% 14,28% 85,7% 28,57% 71,4% 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Assim os dados advindo evidenciam que uma mi- 

noria recebeu tais capacitações, levando-nos a inferir 

que esse é um dos fatores pelos quais parte dos profes- 

sores não utiliza o LEI nem os objetos virtuais de apren- 

dizagem. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A introdução das novas ferramentas tecnológicas, 

bem como dos Objetos Virtuais de Aprendizagem (OVA) 

pode ser de grande influência no processo educacional, 

servindo como impulso no referido processo nas ciên- 

cias da natureza. 

Através desta pesquisa, foi possível constatar que 

a utilização dos Objetos Virtuais de Aprendizagem por 

parte dos professores das Ciências da Natureza do dis- 

trito de Flores/Russas-CE, tem uma aceitação acanha- 

da, ou mesmo, branda que precisa ser melhor plane- 

jada e executada, para que os docentes sejam ainda 

mais estimulados a aprender a utilizá-las, visto que a 

maioria destes educadores apesar de reconhecerem    

a importância de se incrementar essas ferramentas  no 

ambiente de ensino, não recebeu nenhuma ou escassa 

capacitação para fazer uso de tais ferramentas. 
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